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Introdução 

 
Imidas cíclicas1 são compostos 

orgânicos identificados pela presença do grupo 
(CO)NR(CO) entre átomos de carbono que formam 
um ciclo. Entre as classes mais conhecidas, as 
succinimidas e as maleimidas destacam-se pelo fato 
de apresentarem uma ampla atividade biológica 
sendo bons agentes antimicrobianos1, 
anticonvulsivantes2, analgésicos e inibidores 
enzimáticos. 

Neste trabalho foi sintetizada uma série 
de succinimidas 3a-h, 4 análogas estruturais da 
conhecida etosuximida, fármaco ainda hoje 
empregado no tratamento da epilepsia2; e a  
maleimida 5 que difere das succinimidas por 
apresentar uma ligação dupla no anel imídico. Todos 
os compostos foram obtidos a partir das ß-alcoxivinil 
triclorometil cetonas 1a-j (Esquema 1). 

Resultados e Discussão 

 
Inicialmente, as ß-alcoxivinil triclorometil 

cetonas 1a-h foram reagidas com NaCN/H2O em 
THF. Essa reação forneceu uma série de ácidos 3-
alcóxi-3-ciano-propanóicos (2a-f) e  2-ciano-tetraidro-
furano(2H-pirano)-3-carboxílicos (2g,h) já relata-dos3,4. 
As succinimidas 3a-h foram sintetizadas no próximo 
passo reacional a partir dos ácidos obtidos e nas 
condições mostradas no esquema 1.  

O mecanismo proposto para a reação de 
obtenção dos compostos 3a-h envolve a hidrólise do 
grupo ciano pela água presente no meio reacional, 
formando uma amida alifática como intermediário não 
isolado. A formação das succinimidas ocorre com  a 
ciclização da amida  através do ataque intramolecular 
do nitrogênio a carboxila5.  

Com a intenção de aumentarmos a série 
de ácidos carboxílicos, mais duas ß-alcoxivinil 
triclorometil cetonas (1i, j) foram testadas frente ao 
íon cianeto, porém de maneira surpreendente, a 
reação não conduziu aos  compostos esperados, 
mas renderam os produtos cíclicos sem o isolamento 
do intermediário ácido carboxílico. Assim as ß-

alcoxivinil triclorometil cetonas 1i e 1j, nas mesmas 
condições reacionais para síntese de 2a-h, renderam 
a succinimida 4 e a maleimida 5 respectivamente 
(Esquema 1).  
 
Esquema 1: Rota sintética realizada. 
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(i): NaCN/H 2O, THF, t.a., 4-8h;
(ii): ZnBr2, H 2O, HCl, refluxo, 24-48h.  

Conclusões 

 
Este trabalho demonstrou que ß-alcoxivinil 

triclorometil cetonas foram bons precursores na 
síntese das succinimidas 3a-h e 4  análogas 
estruturais da etosuximida2. As ß-alcoxivinil 
triclorometil cetonas 1i, j quando reagidas com 
cianeto forneceram os produtos cíclicos 4 e 5 sem o 
isolamento do intermediário ácido carboxílico, 
eliminando assim um passo reacional. 

Estudos posteriores envolverão a tentativa 
de aumentar o rendimento das reações através de 
ajustes nas condições reacionais para uma futura N-
alquilação do anel imídico. Também serão realizados 
ensaios visando à investigação de uma provável 
atividade biológica dos compostos sintetizados.  
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